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PENSAMENTO [' LIVREI . j\' _.'-. 

.~retII"" todas as ' . gé, d~sfraldou a bandeira 

,,=:~ ~nr.;e ? :~; parlamentar, propondo a re­
';" qual poderá manifesta-lo visão constitucional. Se glo­
c 'como quizer.. ria ha nesse facto, o orador I 

Oswaldo Aranha, quer reivindical·a para a ter-
Ministro ·da Justiça,j ~~ que foi berço do notavel ' 

cidadrlo>. 
. E' livre o 'pensamento e é Pllla terá, com a liberdade 


livre a ·crença. Victoria ma- que ora nos é conferida pelo 

xima .da revolução de 3 de governo cen:ral da Republi-

Outubro! ca, a faculdade ampla ana­
, Oswaldo Aranba, o araúto lysar a acção dos governos, 


da remodelação do Brasil sem pensar na enxovia hu­
novo, 'diz-nos que estamos li- milhante, que era o «premio> 

yres e que a manifestação conferido aos jornalist!!s In­
d_o penll&mento .6 respeitada dependentes. 

em toda sua amplitude. I Benditos sejam os proceres
° lS ~Ile%.Maio trúuxe a li , dll revolução que inplantou 
berdade aos' escravos, no Brasil o regime da hones·

iber° 3 de ,Outubroi deUu ld - tidade, se a a({irmação de 
dade a uma nac ona da e, Oswaldo Aranha, for lote· 

BeDditu sejam as palavras gralizada na pratica! 
de OSW~dO Aranba, o gran- Benditos sejam todos esses 
de realiZador do livre pensa- que derramaram lÕeu sangue I 
mento! Benefica e sublime nas catingas do norte e nos 
lei que tira ~o captiveir~ um pampas do sul, se a liberda­
p..ovo .que asplrava a ser livre! de de pen~alllento P. idéa I 
,~ Assis Chateaubria~d, Mace- fôr, não apenas "lei", mas 
do Soares e outros tem, pelas facto, no Brasil! ­
:"'avras do ministro Oswaldo Nós, barrigas-verdes, cre­

. _....., :::::'d! l~:~~!fi~~asd:~:~~ ~:s~a ete:'i.e:g~uo~ ~~:e~n~ 
tOI. do libertador genl'ral AssiR 

Raul Pilla, o destemeroso Brasil, a lei do pensamento 
ditector do "Est!ldo do Rio livre seja um facto incontes·
qlíMade. , o vibrante jornalis- tavel e não mystificaçil.o, 
ti:-'da synthese, ao meu ver o Quem goverua com honra­
-'- independeute jornalista, dez e justiça não teme criti­

,.. I 

A carta da denuncta 
o dC!lêrnffil!O jornalista Cim~ido de Sant'Anna no 

creveu, com esta' mesma épigraplte, para o . Dlario d.I No'­
te ' , do Rio, um consciencioso .rtIio, no qiW, tntre ~lfus 
pensamentos sãos; conceilua: 

«Ha, actualmentc, quel,TlJ»ense que oinovimento rtv.. 
lucionario tem por ohjectivo sií.bstituir n"os cargos pÍlbl~s 
os que se alliaram ao pr.esidénfe'deposto, /la A., prJpagánãa: ' 
da candidatura Pr.estes, por aqul!lIes que se integrarain,'des- 1 
de o primeiro momento, nas fileiras da Allianc;a Liberal, 'O '.­
ponto de vista em que se colloCa ~ssa gente é positivamén. 
te rasteiro. Ella está inteiramentefóra dos propositos poli ti­
cos e moralizadores da revolução, que, se tivesse apenas 
esse ~i10, nã? teria levantado, ~mo levantou, as melhores 
energias naclonaes. _ :.' 

A revolução não tein absolutamente compromilsos 
dessa natureza; dahi e facto deos seus promotores nllo es­
tarem obrigados a.nomear os seus correligionarios, como 
tambem, a demittir, só por. esse motivo, os que foram defen. 
sores honestos da legalidade. 

O Governo Provisorio, tendo que ajustar a machina 
administrativa, irá naturalmente buscar, dentre os que po­
dem prestar-lhe serviços, os que têm aptidão comprovada 
e que podem altestar a probidade necessaria, Se o cida­
dão for competente e honesto poderá exercer qualquer car­
go embora, no uso da sua liberdade, se haja manifest~do a 
favor do governo passado. Seria, de facto, escandaloso que, 
tendd de nomear o director do Observatorio Astronomico 
escolhesse. o senhor Getulio Vargas o meu nome, so pela 
circumstancia de elle sempre apparecer na <!efesa dos ideaes 
que agora acabam de triumphar. 

criadoOe~n~i~:~3~r~oe n:~C:Se:i~aaJ:s~~tYic~om~~i7!~ia~es~e;~~~ 
tou com diligencia e probidade. 

Esse ponto de vista, que aliás é incontestavel, só me. 
rece ser posto em destaque afim de evitar-se as innumeras 
delações e as incontaveis cartas anonymas. 

Não estamos fazendo partilha das funcções publicas 
pelos nossos amigos. O que devemos curar é de por nes­

]A·,DO temp~a "escravidão>, cas, e tranqulllo espera asas funcçõcs ~. , preoccupação de crédos politicos, o ho­
{(Ir., visto, na pbrase de Os- justiça da imprensa sã. 
'tVatdo Aranha, realizado o Que epocas novas nos sur­
!!lelofi programma de sua jnm, é o que 40 milhões de 
Yl4l6tijornallstica. brasileiros esperam, pois fi 
. Li1fertacler.gu.ho, teye ~o- magna lei da lib\:rdade já 

mo ml;lltre o lDlIDortal Silvelra loi vehiqulada do .Amazonas 
J!!artins, ~:.MI"""'~1io Chuy. ' '- "~ 
c~r, em dlscurso eloque~te, Em recente discurso ao 
dIzia: ..Em Gaspar Marhns, DOVO o 'sr <reneral Ptolomeu 
Jl?de-se estudar .a psycholo' Assi; Brll si!~interventor fede-
IIla !nterna do Rl~ Grande. ~ ral neste Estado, disse: -que
fllsclDação exerclda pelo !n- não pedia, mns exigia do 
buno estadia" nAo fOi devlda povo o cumprimento da Illi 
a uma estupii1il adoração das e a collttboração na recons ­
masS8!I, porém que elle a trucção de um Brasil novo•. 
provoco,;,! além dos seus ser- Que alegria maior poderá
viços á ,liberdade e á 8U!1 haver do que col1aborar cnl 
terra tambem pelos excepCl· 
onae~ dotes do seu intelle- u~a Ohl: que nos traz ~ bOJll 
cto... Admiro como aquelle ~~t~~aCqueas~~~~~~a'?o ra a 
velho de 65 annos -: velho Que alegda Ill a ior pOderá 
apenas na, carne, no IDvolu- haver para um brasilciro do 
cro mater18I, conserVIl,:a. a que ver o Brusil grande e 

<- juventude eterna do espmto, forte ,. d d d 
atravez das mais cruciantes muis' sf~~ c;~~ ?, en~ro J os 
vici!"litudes da vida". E Pi- tiça? ClplOS e lIS­

mern cOlnoetente e serio. 	 queira Campos, exerceu func- i2. paraenses, 2 maranhenses! .1 
I Todo (, movimento politico que, naturalmente, acar- ção de confiau~a , riograndense do norie, I sefg!pa­

reta o afrouxâmento das regras de disciplina social, põe á I ° capitlio Macceroni encon- no, 4 cearenses, 7 bahianos,....6 
I>rova o caractér e a moral do individuo. Deixemos tam- tra·se em sérias difficuldades pernambucanos, 1espiritosanten- , 
bem, nesse, particular, a documentação da nossa dignidade financeiras e deseja regreB- se, (j fluminenses, I earioca, ,: I 
e dos nosso.. sentimentos de homem. Isar ao Bra81l o mais breve paranaense, t goyano, 1 maiO­

•• t '. Se,.alRutTtI', 1lIn q\lá'fg~r a\:cusação a fazer contra rP0sslvel. grossense, 8 paulistas e 2 ala· 
um funcciOlíario, que deixóu de ser zelosó,: ou honesto, goanos, ou sejam 63. 
u:;e do direito de representação ás autoridades superiores. I I' O Piauhy, o Rio Orandc do 
O que não vale é perder tempo com denuncias infundadas lIelas ... se"a I Sul, a Parahyba, e a Bahia deixa-
nas quaes se descobrem duas coisas- a cobiça ao cargo PI Da U rmn logares para a minoria. ,I 
e o de~conhecimento do direito de cada cidadão pensar 	 Essas restituições perfazem a 
livremente, 

--

~aSSa~D O~enepalato ~e ~alm FiIDo e [Ome,l~a
~1'~tin[[~_O a SenhOr Osrual"o "panlta
U~jl n niI 1111 W U n U 

30 - - Esta-I dur8nl~ os ultimos 

A crise da construcçao 
em S. Paulo 

"p
S. 	 aula, 30 - Um. tolha daqui .,Cadl pcw ...... · 

crlll. de collllnaC\'Io por qu. til. pa.... $lo pa.lo. 
I.mmoDt~eEI928t qu~m d~e~~o o DU.UO :.=, 
que IS;:'C~:I~ur;::m-IIJ )~, :r!.:.t,:r:.~"e:..~: :UM 80­

'bràdo,8~Alnl1a a&elm, Ji eu aDIa quHa &eul"al •• r«ll oto 
á~acti.:vldad9 do anuo .al.,loI CII)o lOlal di tode . IJ nu. 
'iíuíicÍl':'inãrs~' fo l .Icanç.do. 

/ Pàss3ndo aO:"Dn,~ ;,'flgenl.... aIQd.dadoacUrloeoe. tCeIe 110". 
prjmeiroslÍlezes~:àctúáéif,~óÍlltrulr.lIJ-k ,qui aa tMbd. 1.6«l 
easas ttrreDs , 'e ,SI5iêóbr ádos. 
:.,., Em ; lgual" Pllilõílo~de~1I g29-2M4 cau_ terrea a J.(JCiI 
sobrados foram eoôstr'uldõá: Em kbçlo • • ctl"lcbdl da 1928 
a reducçlo rios primélros ;-ói'ilzesd ol de i56~(F;jíara oa lo"r"', 
55'1. para 88 ca8as terreas. ,">E..e;total>leral.\lÓbÍ't .a iã... ter­
res e os sobrád05, qUé em. 1929 foi dé; !íl~618 :h.bitàlõéa, foi 
agora de, pellS média jà ' verlflcãda, Infé~ÕI'.".J3ôOO. '-- ."' 
O a "t- f\ d 'l ' "P.. ' -- •~II! . "-- ­

C ,Pl a~ l/ U, pp ,> ...RlfllSllaal .....
Macceronl encootra- . I d"';XI'" .. 

S" na Ifall"a""'"'''':' ;r B'" 811 flr '.R' "" 
c;. . •°espitlio Ardulno Maeero- ~ _:rr. ­

ni, antigo ajudante do Coro. ! O governo da Repa.bljQ ...... 
nel João Alberto, durante a dou organizar:.uma,re~ doa 
lDarcha da columna Prcstes" congressistas' Ílúe 1namdllMRIie 
foi ha tempos aprisionado :se investiram dos .mandatos. 
pela polida paulista . I Assim, os ultin.os,votàdcn«m 

Agora foi reccbida de Ro- ,cada districto e que occupanm 
ma umll carta do capitão Mac- ; os logares que .deveriam lei (à-ê 
ceront, narrando as violcDCi': bido a candidatos da minoria, em 

:~li~Tta~~~ a8q~~tr::v!~çt~:a'd: I ~~e:~r':l~ar:~r~r:~~~/3:sst~i:
nOS80 Ministerio do Exterior, !lIorias, serão talvez obl~ad06'a ' 
uflnl de replltrial-o. Trate·se !restituir ao Thesouro os subsi­
de um cldlldl\o naturalizado i dios que receberam, bem como 
brasileiro e que prestou ser- 'Ia respectiva ajuda de custo, no 
viços 4 revoluçlio e em São tetal de 35,200$000. . ' 
1"8ulo, durallte o preparo :101 Neste caso estão 14 mineiros; 
movimento dirigido por 51-/4 parahybanos, 1 amazoncnse, 

Rio, (Condor) aconteci· beça para lóra da IQcomoti- RIO. ,30 O sr. fulVIO Ad­
111 0 6 informados, com abso: mc~tos que agitaram o pai~ , va. afim de examinar 08 pis- I duci, ex-Governador de 


AL/-"AITARIA CARDOZO importaneia de 2.217:600$000 c, 
com a de 1 senadOl pela Para­

- hyba, 2,252:800$000.
BDII!U I'Inll A CDBl!pn I! 

11 11 IIUPI n "UI! 11 Compra se u.. ca·IInBII!O , - 8a ~peque-essa IIIU nu na, com quintal, inform8ç~es 
Num t~E;m que p.arliu ha netas redaçAo.

POll~OS dIaS de C~riUba, com ----.--.---- ­
destino a Ponta Grossa, á al- O~p Rdum pasUlul. II l1li 
n~ra da est.aç!!.o Jolio Euge- I 

nlo, o 10ll'Ulsta coUocou a ca- . -:JLx".. . 

nhe.lro M~cbado, seu adver- CumprllDlos o nosso devc\' lut~ ~cgurunç!l, de que já 101 'lambem ~ actuação brl' tões que não funccionllvam ,Santa Cathar:na. prestou 
larlO politieo, propondo 11.0 de cidadãos porque livre já redr~ldo o decreto pelo qualllhante do 81.. Os-.yuldo Ara- bem. quando o trem e:urou contas na sexta feira do 
S-;nado um ,:ot~ .de ~esar : temos o J)en~amento se Ululo o chere do governo proviso- :nha pa~a a ~ICtOrl8 dI!- causa na ponte l'!1etnllica. , Id' h( ' b 
eNão é uma mUlvldualldade nos afilrma o cva~ eli~ado" riO C:'"S!i o muio de genel'dl revolUCIOnaria, que hvrou o O infchz b8leu vlolento- 10 elfO Que rece era 
mgar ess~ que a morte aC~- lda Patrianova-o sr.gOswald~ de bl'igada con[erido ao sr, I B.rasll da cat':lstr~phe p~rre- mente com a cabaça na pon- Ipara cust~ar os gastos 
ba .de (enr... Foi elie o prl- Aranha! Paim Filho e confere essa pista, que e?'tmgulU as. llber- te, . fallecendo momeut08 de- ,com a detessa da lega­

~é!:°p03ti~ ~':u~:~! ea~s~,!!~ CASSIO DA LUZ ABREU ~!\toCÇ!~a~~a ill:f~fst~~ ~r~ :~~:~mraub~~~ro~afr!u::l~: ~~~~"odevidO a fractura ~~I' lid8d~x_Governador res­
-O I Pt I ·-- i _i·__- If I fi ' - Justiça' Iratou as nossas fmanças, não HSSiiSsinill dE um tituiu 160:000$000 saldo 

enera O9- IiSI8ue urDBU uuran e oras o A C?~duct.a lamentave! do ~r~~:~a~:' ~~~~~eenec~r~;à~: padrE ~a verb~ Que para esse 

meu de ASSIS teoeRlu Coronel Cabanas ~~ !'~~~a!~a~l~oo l~doS~~ ~:~~~ ::táC~~~~i~rvc~a: C:!:l~~~~:: A cidade de Mirasol (s, Paulo), 11m lhe fora entre2'ue peloB" ,- cionarismo.movido unicamen- como merece. foi theatro de uma impressionan: governo passado. ­raSl RIO, 30 (Condor) - te por interesses materillea, ' Estão, portanto, devidamell- t~ ~cena de ~an~ue, de que r~1 -.----~---.-
. O sr. ge~eral Pto!O'Ineu de As· Esteve preso, durante é muito recente e de todos te conhecidas e distinguidas vlctnna o vlgano d~ paroc~la, OttrralOoto no lanal 

515 81asll, mtel'\~ntor nest~ Es- algumas horas em São cunhecida, para que venha- pelo povo 1\8 individualidades padre Ernesto Mana de f!na, , • 
tado, recebeu mal! .o~ sfg~lIltes P I ' mos repetir aqui a inconsci- dos tloia riograndenses, attin- O facto passou-se do segumte . - ,. ... 
telegr~mas ~e fehcltações. au O, O tenen.te coronel encia do ex-senador gaucho, !lIdos pelo '"cto presidencial. modo. . . A ultima estatlsbca Olt!­

flonanopohs~ 28 - Apresento Ca~anas, deVido a um 	 .Naquelle dl~ devena o pa~re daI das victimas do ter-
a v. exa cumpnmentos pela sua attncto com membros da fma, de accordo com antcnor t 

nomeação para interventor fede- commissão de S d" _ O caso da pr)·sa-o do Tenente combinação com Marlino e José . rem,o O . ' ' 

ral neste Estado. Miglfel Tests- . d D \. yn ICé!n - Martinez Carreto, rezar rr.issa fu· !oklo,30 - E .~ .6egulOle . o 

chitsch, consul da Orfcla. cla e e IctOS FuncclO- C I C b nebre por intenção do pae des· ~Ihmo computo offlclal das VIC­
. fpolis. 28 - Rogo a V. exa. naes. O tenente «oronel orone a anas tes, fallecido no sabbado ante- limas e dos damnos causados pe. 


acreditar na sinceridade das mio Cabanas esteve algumas _ rior. Entretanto, o padre fina avi- lo recente terremo,to: 

nltas felicitações pela investidura horas detido no Quartel sou pelo telephone aos interes- Mortos, ~59; fendes, 351; ca· 

ltO' cargo de interventor, porque do sogundo ba+alhão DO. S. PAULO, RO - O Tenente.Coronel Jolio Cabanas esteve sados que,achando-se meio ado· sas ,destruldas 2,.353; edifícios 

wjo em v. exa a honradez, o I' . I'" d" d na Agencia Brasileira, e declarou ser improcedente a noti- entado, não podia rezar a missa, parCialmente damlllficadQs, ~.(j50.

crflierio, a energia e a justiçalfef- ICla l' p.qr or\ eCm O ge- cia de sua prisão vehiculada nesta capital por um vespertl- Immedialamente, Marlino e José Os e~trago~ causados ês es­

adono de Freitas. nera Mlgue ~sta, Que no e transmittida para o Rio de Janeiro. Declarou o Com- tomaram um automovel, dirigin- trad~s e às Vla$ f1uyiaes de com­

~1 fROIis, - Em nome da Como, recebera, para ISSO, de- mandante da "Columna da Morte" não haver criado ne- dó-se . para a igreja' matriz, on- m~llIcação silo avahados em 20 

pa..-n.h.iiia. Nacional de ConstrucçõesI terminacão do coronel nhum ca80 de incompatibilidade com o part.ido Democrati- de encontraram aquelle sacerdo· mllhõe~ ,de 'yens>, ,
Civis • Hydraulicas e em meu João Alberto co, adeantando mais que a sua attitude com respeito li te baptizando uma criança mori- . Segumd.o o exemplo do Impe­
nome,'. tenho o grande prazer de . prisão do sr. Bianchi nlio teve outra origem '8enão procurar bunda. Este lacto provocou gran- rador, mUitas empreslIs e grande 
éümptirií~~tar V. exa. pela feliz . justiçar um preso politico contra o qual não" é ,,.- conhecida de ira nos dois rapazes, os quaes, n~m~ro dc particulares têm;ron. 

,j:'. iiiveltidurano elevado cargo de A remessa de nenbuma 'prova deUctuosa. '.' . . . '<. ';~,•• •. .i:;~ , dep'ois de ligeira discussão com tnbuldo cQm elevadas , 801M1U 
• 	 inte1):~~IIir;ôe ,.Santa .. Catharina .0 Globo» foi S. PAULO, 30, - . O Tenente"CóroÍlel Jollo .Caba!!,s i. e!ll ~, padre fina, alvejaram-n;o a pa! a o fil~d?:, ~e ,socc~rro 

JIIU/Z...~.;i•.fot!':JI~rep!.,e . ' . , , . • ti. palestra. co~ o representante dl' iAgellcla !~Si!~,i~!o;ode~l~ .tlroS ver. i.l.....ro . n .. . . .... o . !ações slRl,.~t~a .s ....... ~.'. . ,. .. ~entante interi-	 . . .. ~ ~ . . ~de revol. ,..... . s.tra .. do' 0 p....... pu . . ..d..a ... ....

no !Iào,Ç0!!lpahh~a~ ," .;, ". .... , queima a rou,-nA() pleItear ne.te momf'atu ae!1hvm c.flo de ropre,sen; .!I1órto. , .: ." ".. ;' .,;,.,:~;E' Igualme,nte,lnlens(I';.ol!llO'l-

Esli'elt.Ó,'t 38 ,':'7 , feliclto'vos Juiz 'de fóra, 20 - ;, Um gru· taçAo,.polltic8 'eTde lDaaclo; n.ada loecUar'. nem lambel:à l e iMito bit prol d. rtcalUltiKçIo 
t . lÍítcl'raméille,"oem côiiio aó·' E.$· po âlf populares dirigiu-se 'es- ,afas"'ri de 1U.~Xlioh. fO\'olu<!lon.rl. quo 6 a d. maJIlDtran' l Ch d.u locaIid.du Itt:inpt1

lado. pel. KeNdlOOlm'~ lia· taçIo da Central ,e,\ dep'óisde :àlgeflt lu'" m;p~ol d. tr'l1 onu.çlo de aOI_ ooltum.. apeus para ho- . 

fa "" intcnmtOf, encarnando adquirir, qll~JmC>U.111~); P!açaJrón. :jIQ.IJUcol, Adeantou, alada, p~par. e compl.", auaa obl.cr.,... mens ultimos tllode- Translc:rtdo 1>8fl\ o IS B.C. 

V. UI. a btaYUIII, a jll,ll~ c ai· tdra toda a ~.. do -O OIGo oõN dJreetaa acbre nrlO11 problemal braatle1ro. par. o :I. los Rio, 30 - °mljor p~,~ de 
tNiuno ~ I hUrNIl/dade, tudo bo. , que. ao qll~ se dWa, t~m vro qu tem aatre mloa, laütulado MReao"açlo" trabalbo 1I1111u ,....-" IPlallo '01 .r..nlu/do do I' b•• 
(Omp.-ovado no. Ido' pralicr publ/Qdo .taqUCI ao dr. ArthllJ' Jatel,.ameale dl"e...o d lU' a . rraÚ.... apt.odlca IOlIr o a __ ~ laalo DO J' rt r lmcr.ta pu a o 
do., lAlr '~ Bcrnanlu. ..CObUDUUXOrt.... I~ B. c.. de JoIaYlU" 
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Empresa Nacional ~a Navegação Hmpcke 	 i oSap~rol S8l1pr!. .!l~u~~!i~ I .. 
Transporte rapido ' <t ~ passageiros e de <3al'ga~ com os • 	 jusl.. al~rla ~ue lhe 

paquet.es 	«Ca..' Hoepcke», «Anua» e «:'.'lnx» ç. di rijo o presente attes­
" fado. Depois de uma 

~. Saldas mlllsals de se!lS ,a,ores 110 parto de:FIgrianopoll$ 	 O ~rave enfermidade. I
que me no Jel­
lo por II LiDha F1orianopo'is-Rio de Linha Par""""••, e...'..• Linha 	 , & 

J alleií'O, e~c:l.ianào por Ita· ào por Hajahy e São Florianopolis i 	 ~ jahy, S. Francisco e Santoi Francisco Laguna 

$~ i

!li voltaEá :aclti\. lidalde. 

Paquete Carl Hlell&:III, dia l' ti . . . _ Em tao ~olorosa eaf.ó'e'>. ' ~ 
G fhcÍlva sltuaç~o. o meu ·medIco assistente' I '..''.':..' '. 

Paquete Ilnlll, dia 8 Paquete Max. Paquete Mal, 	 , ,o dr. Ivo de Ohvelra aconselhou-me o uso ' <:. 

Paquete Carl HalllClle, dia.. IH dias i e 20 2, 12. 
dias 

17,27 : '~ei~~~lâ~~i~~t~~~~~~;'c;~olgA~o~,fót :-1". 
I) senti tão accentuadas melhoras que ao fi- . ~ 

Paquete ali!. aia 23 . \1 nalisar Q 9uarto vidro já me sentia forte, ' ) ' 
Saidas O alegre e dISposto, tendo augmelitado 4 ki- ~ 

Sflidas ás 7 horas da manhã Saidas ás a2 horas áa 21 horas li los de peso. Maravilhado com o extraor- i :'t
O dinario resultado qu~colhi com. o abençoa-e ~, 

A viso-':I:~~~cgell~iy!1I~1~~'{8 .de passlIgeu'os e cllrgllti e leito peJO 	 2. ~~a~~~I!R~~st:g~:lOcÍ~~eq~a~I~~~~~~!~; .:8
; PASSAGENS: Em "istu tia grande pl'OCU\'8 de Ilccomlllo(] !I çÕes em nOBS08 	 i O uso que lhe convier.
i v" pores. 5cic llt ific:lmos ao~ $1'6. in teressados que só 6~suruiremos compromi8s1 #& Porto Alerrre 23- f.. 30 

o' 

' 

" ~ com lOS cO~:!fl0dos I:~ s(' r\' a do s! . mé ao MEI.q DIA da saída. dos DOS808 vapores. P/aenll - (Ph~nix é O unico :: Z(U-harias Aibuqu;rque Azoe. ". 

-! ORD::.... S DE E.llB~HQll",,-Purll . fUClhdllde de serviço só duremos urdens , nome do lê.lrltimo emplas- - Residencia: Rua Nova York 594 .,',


o' ,; ;lc e mb:lr"'''' !!té ao MEIO !.,lA da sald a dO:l U:)SSOS vapores. !>I-. t ) E" > pI ,G De .ccordo com o atiestado acima declaro que formado • 1
. I Pal'a passagens l'r e te s . (.!'dens de embarque ~ tlemais mlormllções, com os ro. x1la n1a. larnlaçla o. diagnoshco de ulUn PLEUmSIA, aconselhei ao pncie~l. o uso " •p
',' , Carlos Hoepck.e .s. A. maiS antlgo~ o mats u?u- ~ aprovellou odo.ule; e hOJe se .n;~lr~~~tag~·:~VEIRA., • f ­
~.. ~ Rua :.,onselheiro Marra, •. 30 ido e o maIs conhecIdo f) Em todas as Pharmacills e D'OIII1';". • 

~ propl'letl!.l' illll 	 norfe E~IIIStri i!enll. o. prepar~do SAPHROL, ao lado da therapellhc~ do ar. Muiti • 

• ~~ ,>"'<-,C~~~ , ~s 	 i !AI .otEmcasadefarni':. ~ , ,>; "",. "" ,." ..0; ,'<. • 

[1:iiEili21&1~~~I§~l2lffl~~m[Çjl&1f§J~IQí[2lI2l~l2lml2l121121 1 UDS-lia; lia, qua,tos multo OG••••e§o~~~e.~.$~@,3tJ•••O.. 
I§I 121 1eemmodos, com pensa0, --- ..,. 
~ r2] ,para íamilias ou iTiOÇO de 
li) :1 '1 B• -4- li/r t I:> D· O] mI itratamento. Os '1uarttlS Teu é o muqdo 

rUí! 	 Intenlo.nte Leltop cu Encanta.I 'jlO(~{; 1 ~J) l,ili 110' · l~eiija:. l2I i te~ j~~~~~i~' a josé 
.opa Le.ltopa, Que,.. conh•••r.. 1Miec 

que t. lui.r~o a cO"H,uir· Fortuna. ......... 

No,ocioo. JOIO' • LOI..J~s? _ P•• GIIATIS
de · -" - IIl~ livrinho "O MENSAJ"IIIO DA DITA".
I '~ , 	 11] 'Vv~!e!n~~· ·~·· __ls e- \lIIo~mil!Il~;; 'lhl OI m ..... ~ ~~ V ;

!XI C..nviC:amos a..s nosslíls pre-stamistas a virem quitar as ~ em ••1101 par. r ••pc,la. • Oi,.c"', PfrL 


~ s:.;as cadernetas para o proximo sorteio d.e " arreios, Os erreiol silo 19$14·Buenol Ali" •(Ar,.."., 


~ 4 DE DEREluBRO, l2i co rnpleta m,~ nle UOYOS,

@.J 	 VI PI'eço o mais 1'/lSOavel po~· 

.I 
I§I /4uaFldo distribuiremos 0S premios abaixo mencionaa8s: - s iv.el. lnrormllç~es por ob~(, i c-	 "" ' ' ·:i~~~Aft.••. 

t ;I 1 Premio no valor de 4:840$000 II2l ~~I,O. nu g CN /D CJa deste dH\~: 	 ""-'&8UW -I ~ 
I I !~ ~~~~i~~ ~~ ~:l~~ ~~ ~~l~~~ ~~~J~;;~~ég§:~~: i 	 . 1= 

Nuita s iSQq",ões! 11MI 
~foveis ~~ 	 •121 V~ndeose 0 5 segumrcs moveis. ~~ 

l2J 5a:a de jantar c:r. estylv constan- ,.. • 
~ do de Etdgér, BuHet, Crystalleir~, ~ • 

12I ~~e~aOI~e~~~~,a te t;r~aa~f~rpS~r! p~~ ! 	 '1°,: 
~ v r08 com porta~ dê co:rer 1 guaro ­111 da roupa novo. I banheuo, com .. 

r§] ~~~~da u~~m1~a f:~~oo eill\a~:=~~. d~ • 
c6pa, 2 camas nova~, cadeiras e ~ 
demais objeciOs I mobilia em grano • • 
de eslylo nova constando de 8 ft 6randes e pequenos todos procla- I 
~~~~~~ r~~;a~' pe~t~~~~:ira cê~~f.: ~ mam e Peitoral de AngicoPelotense, o ' 
se iro e 2 mesas de cabkeira, 1 1'ei dos remedios para.resfriados, tosses ' • 
lustre para sala ~ I plafoniér .. e bronehités. E' o preparado por excel- • 
, Ver e tratar a rua Aluita Gol". loneia, empregado 'em todas as moles- I 

nbaldi 10. . . . ' . " tias das vias respJratorias. _ " Prestem muita attenção I ~h~~dI;~~~a... :b~erinij~~li:~ I ', ,:' .A' ve~~~ ,em 'tóda·,pll.rte. .',,',1,. . . . . ,Os .sorteios continuarão a correr como .de costume nos 
..........0 00....... ',c'<-é
'diàs 4 e IS',de cadlimez. Nada ee anormal! Nada de crise! . loPlnto, . lle .< H~{86bràdo:ytA 	 ,•. 

A Credito Mutuo .Predial semDre pagou e pa2'ará aos pres- , . ";alrovrlélarlll . . .. .;;:. -~ .. ~~~=- ....~;~~t~.::.~l;~ _ c::. . !!~ .~~ -.. .,,''''~;'''.~ . . ;;;;~~~~~~;~ 
·tamistas Quites. São sem fundamento os ' boatos' 


,.; ··... 'Queultimamente sem te~m . espalh.d0.~·· , 


:ó~:~H'~,biiit~~m~-~e-,; r ,. " '. - 1 ~~i:I'~~'am~ii,! ~,-

4~9 OBzem~r8 maIs um Dran~iQso sorteio I 
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no Brasil Foi extlncta a Caixa del~=s=m:::~~o Estado 
Dlario Veepertino A Alliança Libertadora do Rio Estabillzaçao u:.::.a:u:ra-:':':­

r..larIIES,'''lM. Grande do Sul ao Paiz -:a:- Em nova Vork 
-- ORES ;, ". Foram dispensados todos os ~ova York .IU - o 

Dlrecto,~::e~!~o~:'~ ;' .t;;> ~5' de b~iI de IQ2S unccionarios do Quadro da Caixa ~~;ns~ba:~~~~ ~:;K:i~Ô 
CASSIO L. ABREU . _ (Continuação) : D~nci~s 110 .relevo da n~s.. - - nesta cidade. lormulou 


~~rente: JO_Ã_O_MEDElROS lo .que Ií~'~ a {fazer não 640. hllltorla, .Iummosos pont~r df .> Rio. 30. (Condor).-O Ir. Gelullo VIJPII P&tpou o le· hoje a United Prcss um
. 

~ reformas scdaii.vas. palliatl- ~~~~~~~~~"e!o~u~~:s~:nr~~o gUlllt~Od Ch~~(): do Governo Provl.orfo aUendl!odo fi. lu&- desmentido ionnal: ao 

~. ASSlGNATURAS: vos, remendos. O que rec~~" dO momento e adormecidas pensão virtual da troca para eml..lo (I iugato d<, not.. di ter conhecimento de boa­
~ODO ~:~ ::e~ :~g~!t~P;~I~:~~~o'para as p!1,ixões ir_reflectidas, dse cal~a de Es~abilisação, ~torI!OU,,_,~~tlJ a m.nuleD~ o de ta. los Insistenl~. corrent~ 

Semestre I $200 elle mesmo _ é <1 remodela- medl!ão as l<1rg~8 passa"d~ como repartição autonom5, -cop,lllderandll qu a quul lo. na &bia. e Que elle lena 

Número avu 60 ção radical da Repllblica. :do glgantc Bra~llel~o, na - làlldade d~ ouro " da ref6rlda (jaixa ' foi a oHe recolhido soifr ido ierimentos no 

, á Es d á da recção da sua fmahdndc po· pelo proprIO governo, r<:lsolve: I d

!Redacção e Olficinas sa não po cr s~~ig~:!= e litica e social. Artigo l '-Fica cxtincta a Jctual Caixa dc ' Estabiliza;, corpo ,e o . seu consu .a o 

~ rua João Pinto n. 13 ~:!~~osde~:!v~~~ dos pro~el- ' Em poucas palavras podet çiio. transferindo·se as fuacções que Ihl.. restarem ao Ban- houvera SIdo apedreJado

Íl'eleph 22--Cx. postsl 139 sos ordinarios nem sob a ser indicadas as gra~des. I co do Brasil, de accordo, aliás, com o previsto pelo para- pela _111ultidão . 

__________ inspiração e 'autoridade dll ,nhas de rcmode~ação Instltu l~raPho unico do artigo 5' ,do :lecreto legislativo n. 519. de O sr. Sampaio disse 
.. ti- ausa ' cional que õ palz reclama e 18 dc de7.t'mhro (Ie 1926, • • - ff ' O ITI~-, • Ime~m~ cas a t qr 0~1 ~ su 1que ha de ler muito breve. I '\rligú 2 -Continua suspensa a troca, tanto para lo que n~o 50 rera . .A presidencla da ou. 1~6 r~m:n o od~a i10 nt sejam quaes ~o~e~1 os óbices emissão, COIlIO para" resgate, de notas de caixa, nor Il~ao trato_.e '~dlu a . C'" t d I'~~~~~~ia ~SiD~;'~~V~1 \a do que os benehclanos da ~8ta· Artigo :J - O ouro actllalmentc existente na Caixa será ag-enc!a da lJmte.d _Br~ss or e e ser feita, com as uatura es gnação, como cru todos os Itl'ans[el'ido para Londres. no RIO de Janeiro que , 11 - attenua ões 1'0 rias da do- tempos, ~retcllderl:m oppor. Artigo 4'-.\ troca de notas. quando se restabelecer, teleg-raphasse fi senhora . Appe açao çura d~ in~ol: brasileira, .Es.te. smgelo e rhap~al1o ra· será sómente por l!'ltras á vista, sac(l~dllg sobre Londres, SampaIO actualmente no 

I ' " d CIOClUIO responde á mterro· pelo Banco do BraSIl. 	 . ' . I 
pe os meIOS summauos a gação. tacita 01\ eXlll'csSR,qu~ Artigo 5'-0 governo póde utih6ar-se do ouro, sómen- BraSil, dlzendo- he gue 


COMO SE PRETENDE REVOLUÇÃO. _ formularem torlos os csplrl. te para pagamcntos das prest..ções da divida externa. sem- elle se achavaperf~It,~-
BURLAR A LEI A epocha da Revoluçao tos. satu.ra~los , ~omo .S? ,a' pro <'Iu e haja absoluta escasscz de letra de exp~rtaçilo, mente bem, sem ten ­

Rio,30 (Condor) - A esco- está. de n?vo, aberta. para a cha::J, da InflUenCI/idas locas e uma vcz quc fiquem reservados ao Banco do BrasIl os re· mento algum e Que as 

lha do futuro presidente da n?ssn Patrm. Esta arfl.rmação opiniõ~s que ~esp~nt~1\I para cursos corr<,spondentes para o resgate das .notas em cir- f ' de ma aggres -

Côrte de Appell~ção ~em ~o- n~o é uma surprcs~ para. a realIdaue cHeetIva. culação, na forma prevista pelo artigo anterIOr. n~ IClaS . u . _ 

tivado serias de8lDtelhgenClas mnguem que obsen e com . . . "rligo (j'-Ficam dispensados todos os " mpregados sao que ténd soffndo e 

entre ' os desembarga.dores, juizo claro:,. I!spectacl,llo das m[l, ~';SI~~~~etf.~i~~li~~d~~J1·~~~, ,Iue constituem o quadro do pessoal da Caixa o~a extincta. ram inteiramente . falsa~. 

que formam. agora, dOIS gru- cousas .pu Icas , naclOnaes. . . _ -, ~ d ... .- - - - .---.-.- . .. -.-- .---- -- - - ---- O consul g-eral brasl­

• um que se bate pela re- Menos moda sera um espan- bem, o Br.a:/l /llIO . d/Sp~e as . . . H t" l 
pu { d r Nab\lco de A- talho para o animo educado duas rOndl(OeS II/(//S rud/nlen/w lell O reSide no . ,0 e,
~~~f: c~t:o: que se insurge e vllronil .do~ BrasileiroR. E' res e e~sen~iaes para lal, fJ0r..qUl Paralllount, ~m N c>ya.. 
contra semelhante alvitre. que um nov? Jubtlo no cyc!o (~a o _BraSil nao .tem reprcsfIllaCllo t York. . e ate a nOIte ' 
infringe, defi:10.o_llagrll:n~e._1\. nossa vld.a de .nação. E maIs nao tC~' J/lst~ça.. . . o .ra'amente. d.p,,,atltJo m ai . acll ...o de 2() do corrente , 
lei de orgaruzaçao jud\CIRrIn uma. emmencIR no gran~e Sera p\'eCIsoJust~fIca-108a?s • maia hem.;'i}.:~~~~ ::.r;:,"':a~~~~:f.~;:."r~~ do J'a".c-r::; se achava em excellente 
do Districto 'Federal. roteIro da nossa marclla hls- olhos dos BrasilClros? SerIa ·t do de -- Ite 


A "'!leltl•.J.o.. o_ue eslava mar· tori.ca.. e.onjugal1:d?-se pela qunsi fazer aggl'avo a esses es a ~~u. : _

cada~'Dara hontem. foi adiada Imms mtIma alfJDld~de aos trinta e tantos, n esses talvez ..--.- ..,--- .. -.-.----.- ---.....-. - -- ..-..----..- --. . . Seus escnp~onqs ~st~o 
paI'! ãmanhã, em virtude da (lutro~ ~arcos cyclop~cos qUI! quarcnta milhões de habitaDo AMPARA.DA OFFICIALMENTE, Situados no, ~lgeslmo a~.-. 
celeuma que o cal!o tem pro- opatrlotismoprog.l'esslstacon- tes do nossô territorio.c.oloBSO A CAMp.ANHA PARA O dar do Whltehall BUll­
duzido no melo 'for{'ns~, com templa orgl~lhoso. . provar o que todos veem, o ding, O que, dada da essa 

lescaadalOl!a . reprecussI1O nas A ..c.onqUIsta da Indepen- que lodos sent~llI, ~ que to- RESGATE DA NOS·· SAVIDA altura aÍasta da vero­
columnas da imprensa. dellCla, _ . ' dos lamentam, IstO c, sob 118 	 • , • t- '. I 

Entre 08 que pleiteam a re- ~ expllls!I.o v\Ole\1~a do p.rl- leis existcntes. sll11llhança d~ lIO leia . (.~ 
eleição do sr. Nabuco de A· melro. Imper:dor. vlolent~, Ninguem tem certeza de Q.ue O consu,lado hOUVel tl 
breu encontra-se o sr. Ataul- A hbertaçao dos negros, ser alistado eleitor; Sido apedrejado, 
pho k de Paiva que, hontem, O suave desthronamento do Ninguem tem certe~a ~e OItelreto rnllldl 111 selll eSl1rill lIe ('"DIa I11 MIe
multo cedo, compareceu ao segun~o Imperador, ~I~OSO e votar, se p3rventura fOI alIs· 11 U II lU 11 r~ Divorcio no Uruguay
Palacio da Justiça para enec· 8pat~\CO: fi:1a~ p~rsomfIca!ldo tado; -:xx: _ Divorcio absoluto-Convers;10 de 
tuar um tenaZ serviço de ca- uma m~tltuIÇ1.i0 . \Ucompatlv~1 Ninguclll tem certeza de Rio, 30 (Condor) - Pelo chefe do governo provisorio fo desquite em divorcio-Novo casa-
bala em favor do seu candí- com a. l.rrepnmlvel tendencla que lhe contem o voto, se assignado -o seguinte decreto, da pa.ta da Fazenda: ~:ni~-~r~l~i~~c~fO':~~1r;;~éu!:~~ 
dato. . do palz, I _ d R porventura votou; ·Considerando que as manifestações populares para resgatei aos representantes no Brasil sr 01 ­

Os desembargadores Iam !'> .proc amaçao a cpu- . Niuguem tem eel'teza d.e da divida do Brasil são as mais expressivas possiveis; DEROT. Feo. Gicca- Caixa PIlst31 
chegaod'), e logo o sr. Ataul- blIca, . ,. . _ que eiOse voto, Jl?esmo d~POI' que as dadivas realizadas para esse fim já sãe de molde a 3556-São Paulo ou ao sr. VOln"y
pho de Paiva os abordava pa· A_. deposlç~o do. prll~eJro de contado, seja res~eltado mostrar Que o .movimento patriotico tomará a maior .inten.sidade; A. Gicca Avenida R!o Brane,). 133 
ra a cetechese. Pre..ldente, Imme~l~ta a su!1 na apllraç{ío da afJura~a~ , no que, por ISSO, cabe ao governo adoptar as prOVIdenCIas pre- Sala 17 RIO de lanelro. 

Os advogados commenta- desgraçada tentatn'a de dl- Cha. alado faceiro ~scrtlfl/llo, que cisas para facililar e methedizar, por todas as fónnas, o re~ebimen- O··..---·-----·--d···· -..( -...... .. 
ram o espectaculo com certa ctadura. _. é arbitraria e descaradamen. to dessas contribuições;· S escan a osna 
acrimonia, perplcxos ante o Não é precIso merguJharn~ I' te exorcid0,Pelo desp<>tasub· Resolve: Ar!. lo - Criar ·o selJo intitu lado - Resgale da di-
papel .pouco recommendavel remoto passado. nem _reme stantivo, ou pelos despotas vida - do valor de cinco mil réis, ficando autorizado o Ministe- Aliandega 

- executado pelo desembarga. 1Imorar numerodsos facto" coln- Ildjectivos, conforme o caso rio da fazenda a expedir as necessarias instrucções para emissão [J d f S dos I'un - "10 
dor Nabuco, que por trás da tempora~eos e menor ,vI! t~ for .-da representação nacio· e venda do mesmo, ar~ e e é! .' C.C­
porta do seu, gabine~e, acom- e de feIção menos defmlda' 

l
nal ou das locaes. . Arl. 20 - O supprimento deste selJo será fei to a todas as nanos sera~ _TOrnecldas 

panhava todo o mOVimento da contentem.o-nor codm apo~ta.r (Continua) re l)artições arrecadadoras, observando-se as normas adoptadas e'11 certldoes 
cabala. . essas maIs e eva as cu ml- relação às estampilhas do imposto do 5e110. Rio, 30 (Candnr) - Por de-

Não ha duvida que Ilf< crI· .. .' _ . __ .._...... .... Paragrapho l! niro - - O mesmo sl:ppriméll to podcrà Ser feito terminação do ministro da t'azen'" 
!icas e os _commentarios da ri:íií:iliiiiiiiiriirX!rxJriiD;iiiiixi"'iXiixtiiiiilr7iõcl2ll2iI2lI2l~~ a ban~e_ outras emp,resas itloncas que d('!,,~jarem prestar á cau· da, o director da Rec~ita Publi­
Imprensa tcm abalado de cer- OOOOOOOOOOOOíXIIXlIXlOOOOca..IXI!:l::JIXlIXIIXID:! I sa naCIonal egual servIço. ca d(' Theso~ro NaCIOnal. em 
to modo o espírito de certos. liI Ar!. 3G - . O produclo da venda desse selio e bem assim offieio ao juiz da 3" Vara Fede· 
juize8 que ainda se mantêm I AV :fi ~O todas as dadivas recebidas para egual fim constituirão um fundo ral, deu-lhe conhecimento de ha­
aferrados aos processos mys· __~ ~_ especial que será deposilad ~l 110 Banco do Brasil á disposição do ver providenciado junto á ins­. 
t1ficadores que derruiram os ~ Thesouro Naciona:. pectoria da Alfandega desta ca­
alicerce8 da velh8 Republiea, A COMPANHIA TRACÇÃO, LUZ E FORÇA 121 Ar!. 40 - O referido 5dlo poderá ser apposto ás cartas de pital para serem fornecidas cer­
e tallto isso é verdade, que os I DE fLORtANOPOLlS, s(llicita aos seus clientes a fi- porte ordinario, dentro do paiz, dand o-lhes plena franquia.> tidões requeridas pelos !unceio­
partidarios da reeleição_ do ---- - - ..--.-.- -.- ..- --- - -----.--.- narios procéssados ultimarnede 
sr. Nabuco de Abreu,sentmdo neza dea partir de 10 de Uezembro em diante, mano CASO ESCANDALOSO porirregularidadesnaquellaadua­
que o terreno Ihe~ fugia , t~a- darem saldar, os respectivos debitos de consumo de.. . na, para ampla defesiI d05 mes­
taram de transferir o pleIto IXI luz e força em seu escriptorio, á Praça 15 de Novem- .Recl.le, 30 .-- Desde "Iguns dIas ~e.m sendo apurada na ~c. mos. 
para amanhã. . D:! bro nO 19 (sobrado). o que deverá ser ft:its' entre l e~acla Fl s.c~ 1 a q uem ca?e a re.ponsat.llhda~e da dlff~re,?ca de 2.70 - ...•- --------- - -.- ­

A verdade éque, si se venll- os dias la e; 15 de cada mez vencido, coníonne a contos verifIcadas em caIxões vlIldos do RIO nos primeIros dllls I . 
car a reeleição do sr. Nabuco circular que, nesse sentido, está fazendo expedir a ca- da Revolucão. . . . . C a mis as de seda de 
de Abreu, só uma coisa se ha da consumidor. .O Delegado F'SC-l1 haVia req~lsltado um pagamento d~. cmer·. , ·..riados padrões
de esperar do Governo Provl- Para aJtender os seus dignos freguezes da CIDADE genc!a e;n Alagoas. Quando os caixões chegaram a MacelO, e aI! 

Borlo: - a promettlda e eBpe- DE S. JOSE DO ARRABALD~ DE PRAIA COMPRIDA foram aberto, viu-se .que os mesmos apenas continham tres con- aLFaiaTARIA CARDOS' 

l'Ilda ..vassourada..... 	 E DA VILLA DE BiGUASSU, manterá a Companhia tos em moeda de mkel. 

os necessariol< POSTOS DE COBRANÇA para facilitar O fac lo suscitou o natural alarme, e Sr. Horacio Lemos ~~======~~7 	 (J 

--<. RIIIIthI.1I hll1ll I 	tal serviço nesses pontos mais afastados de Florianopolis. ~f;';~:~d~C~:ci!unCciOl1ario da delegacia para proceder á necessa-

I 
- Deleflado fi~cal no ,
 

E ..111r 11i'" Floriannl'olós, 27 de Noevn'blo de 1930. 111 Atguns funccionalÍos de categoria são apomados como res· . Parana 

SO' NA ponsaveis legacs. RIO, 30 - Foi nomeado de-

A GERENCIA. IXI Pelo .Paconé", chagou a esta capital um funcionario envia- legadO riscai no Estado do Pa-
ALFA/TAR/A CARDOSO I !XI do pelo MinIstro da Fazenda, em commis~ão especial, para estudar ral\á o sr. Lineolu do Ama­

1II1i112CHJli1~1IJ • escandal".o caso. 	 rlll Camargo. 

C 'IN:Êt" ,1:D "EA-L. 
'.: emn1'eZ~":a'lJl'_ãDJ;3u8Um & Filb'lS ' 

- -~~~- ._~: • .., ......... " ,,'" Exhibidor e sub·locadôr em, t6do ··o liEstado, do. a/~ lilm da Partmouni, Ufa, Pathé, Programma 

. '''',....'Malat'ulO. WlI'IItr aro.. ele. '
;'~ C$ ~~; 

Segunda"feira. I de Dezembro de 1930 ;,-, Bombros de 
As8 ' horas ..:-. Primeira exhibiçAo do delicadissimo drama da Wanfer 'Bros-: 

. IDADE DA INNOCENCIAMandamentos Em 7 a~os duplos.-Como extra 'Tudo poJ amor- (comedia em 2 a.ctos) Heroe 
Preços: 2.000, I.Of)() e 600 
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J fremto 4:840l000
lO premlos 	 JoIooo 

~... .. 	 10 prem 10$000 

~·'P()ÍlJle. V; ']~~.,fa~~~.o ···s'é~Hc, diJ'lbeh~9 ~.·. 
. .-~) ~~ . ~...::-, .:~: ~ ~ ,}.~ ~ ~:.: ,~ (.. ~1? f:i :~~~~f?-~:t-,,~, . . .-<..:~...; 

Não se esqucçade 'Jiue::Q: ~,~tl ;; ct\~r9 ':'~ 	 Natal T .ataI'Uw dará magni.fi~o l'esu1tado si 
começar. hoje.' a eonsumir a nova 111 11 ,.1

I premio no valor de 4:840$000 
1 premio no valor de 200$000 
I premio no valor de 100$000 

10 premios no valor de 50$000 
10 premios no valor de .10 000 
.I0 ,i"premlos,;!.no "" v.ªlor de 20Sooo 
.10: 'premios ,: nO.; ~ vâlor de ' Io~ 

'., . 	 ~Mü.!~~fI,·;;~lJ,nções! 
E' mais ·10 l>iihf(~s :dt, 250:ooo$oho " 

"'da .Loteria ' do ·.EstadO' :;de t Santa'! Cath~I'Í11a 

"GASOLINA 49p" 
~' a ma\s tt\ll\om\ea , "...' parao <:N;l.,TAL,:~,_,.,.(·:,; = \· 

liabilitem-se! InscrévanHe! ' ,< 

Contr;ljacto~{ não ha ·ã.fgúrndfitó~: ! ··~ ma\s S()t\e ~e e1\ltasãQ t<111\ô.a 
PRESTEM 1\ TTENÇÃO-A. ·C~edito Mufuo . Prediàl"., 
entrega immediafamente ,após os seus sorfl!ios os se'us ; 

premios uma vez quites .as suas cadernetas. . . ' 

Em vista da sua grande economia, 
Não se descuidem !paguem e:esperem .asupprem-se, actualmente, 
sorte! A «Credito Mutuo Predial» e'a unicacom n "~OO", todas as empresos de 

omnibus da (;npital, do Interior, e Que distribue premios éxtraor~inarios !,~
iil:!! , A. !!frande párte dos autos de 

HISTiUBUIDOR Florianopolls, 


Rua João Pinto, 10 


da E!,~~~~A~~,~~: J 
Aponto de ticar ~egop()r' co.m.Ple1$]!~X~x : . . . ...' ..~."• .: 	 1!\x..~t-Ç't\~~'ÚÀQ'O;çnx ., . ,OOK~ ~!:J::~:;~::Ji~~;:~~i:~~

~ 	 ~ ta Catharin.l, na lórrna da ' IBii:111 
~_	 . ,~: edr;~r~:;:?:'r ;r~~a;~~: ,,~e~~::.:" 	 ~.'.. .. 	 f:. '. ~ '. '. ' . . ••. ' . • .. , ' •. ' ' .	 ! 
,... de tlez dias virem que no dia ' 

Q seis dv mês IIe Dezcmbr. ,roxi·a mo vindewro, ás Ireze horas. nn
Õ 1', IOCill do mmovc! penhorado.portei. ! ~I.wt.li_ 
~. ~;, ro des auditorios deste Juizo trará)1i i ,. a publico prelllo de venâa e arre- ~~~__.I~'::::i:~":" 
~ ~. rnJlação, a q!lelll m~is derc maillr li"''õ ~ !an,,~ o!tere.er ~obre a avaliação 

; )( : Je dllis contos de rtis o OQtogo­
iI 	 .: na! situado á Prtça 15 de ~;ove,,!' 
: ~ bro de;!a oidade, DO Jardim Oh­

: .. ~~r~n~?~~~'ç;gg.s~~~~ob~; f~e~:: 
horade a Isaac B!um, n~ acção --:::--:--:-:-_--::---:: 

, 	 executiva cambiai Ique lhe move npUlllln.lJIin 1111 .. "il .)_
I Augusto Huebel. E, para que ch~- l' II!!UM 111 IJII .. 
. gue ao cOllh ~c imento de todos man­
. 	 ~ dei expedir o presente edita. que sc· Ur2'ente: 	 ~~ ~~~::~ag~ f~~~a IDfJ~n~aep~~~~~~ Vtnde-s~ uma opuma p~oprie' 
, 	 (eme~i: :~~~tr;.~te~~o~ j;:I~r!tl~~: f~g?;:SMg~ ~~;:;e~i~i~~~a~~d~~O:~~:~o~~~:~~~~ ~:~: I~d ~~o~~~ de~;~çt~;: ~~~ 

tense o esp"ciflco consagrado na cura das tosses Hdo d."no de mil novecentos e tri nta. sento~ e exceIJenle porto de mAri mai~ rebeld~s, das bro~chites e das constip~ções, Ei:, Hygillo Lu;z GOIi zaga, Escri- para banhos. 

I emflm, em todas as aftecções das vhs resplrato- vão . o ~ubscrcvi. (AssIgnado so· Informações com o leloeiro 


nas. -A' venda em toda parte. . bre uma estampIlha estadoa! no Francisco Medeiros 

.)QC~~~X)IOOC. ~~\?:, ~ ~~sN;~~;~~~' ~~ori:g~i . 
ã 

Manoel José da Fonseca Alfredo von Trompowsky
bl, abaix. aHÍIl'"do, teado IOflriclo de horrorosa .yphili,. alacan­ Está conforme 

<100m•• cabeça e, consequenlem~n'e a vilno, a ponto de licar cego O Escrivão 
pror completo. !Xli! para con!eguir C8",inh. r linha que .nd·f á, a~..1 HYJ!ino Luiz OOI/ZQsrQ· 

r.d•I .... conduzido por braço amigo. nao podendo Irab.lhar, fui '1••••••••••11•••••••1:1. 
oc......lhado por clillÍncto amigo. • ular o 1anlo e incomparavel • E.L!- i i 
XIR DE NOGUEIRA., do PharlO.c.ulico-Chimico João da SiI· j Or. Pedro de MOlla FCIT8 
va Silveira, ficando ao cabo de 2 meze. e com 3 vidros &6mente, i OEUS NO elO L , ..LEIIGIL.. .U ~I 
do , 111110 pr	 ADVOGAI)O.' eparado .que lem arra.cado da morte cerla. miihare. de pc.- \ 5 Hunll8 c~o. um TuPI\,}' nó J:lfl'adq...... que bemdilem , memoria do .eu iIIu, tre descobridor, comple­

tàmente curado e com a vi,ta perleiti..ima. O que acabo de relatar , Rua Jeil PIIIo, ft. 7
D. Mltbilde Clarea. AVCllida 10 !I~ IH'eiDbfiJ, 211, 

diz: - -DuraDte 5 annol loIImz h«r"elm,nie côm um~:,rllo genuína da verdade, e allirmo .ob palavra de homem i tumor no filado, declaraado-Ihe aà aedicoI ~ua ,.6\ atUI ,,'.: . (Altos da Pharmacia Santo 
operaçao a lalvaria Ir". e.ta era. ila otoasi.o; irapoí.l'\lel. ~:Wf';!'~i!~o obsequio a quem quer que .eja, para dar um atle.- 'I 	 pelo "'li eatado de Erlque&a. Resolyeg eotao lomar ·.ô .01.- ' ,Agostinho)
LE~OOAL. e !oao lGe prlmeúol 'rueai _lhoroÍl,.mÍl1io­c".."..., 8 ' que c cligr ~ dictado pel" vóz pura e immaculada d. wohl	 Das 8 ás 11 e das 13 
Anlmlda, conlrnuou a I!..I-o,.licando :"' bei ·oompletiriiêiíti. , . 	 iti 16 horas.colueieocia, que deve ler o lemm. de lodo o homem que se preza. ,l 

. forto e Borda como ell'. , . . ..•. . . ". ' . . :j., ." . . 	 Nlú ~üiz ~ar i:õti; c~}iüntancv õt:c5itado, ha rnni:. !empc, para l . Ao. leU, 4 lilhol rachiliCOI, ·,,_Pr.,'Coaidilr.. de ,ôb.ervar se estÍlva ' cumpletamenle curado, ma. como já fazem muiloa ' 
OUVIdo., deu '"mbe.. o -OALENÕOAL1i ccilldellz ~ 

~'~:~tt~i:~u;;::~i' «h~~iRdDEe Ng~ÜÊtj{A~~ra::~ .~:iJt~i ; po!., elllo hoje ro~UltO., Eitii':'~!,qa.; ·p.r'\ 'IIa' ... " 
eXllte -DeuI oo .ceo e n . -OALENOOAL... ..,.,...eilé:!ere'çar-vos e5le. Para que OI leilores av.\licm o meu emmagre' OI humor.. e Illllldadée >~ ti... ___ ,...

u..nt!l~ba.t. · dizer~YOl que '.de 60.. ltilosque rasava, .ttiugí o 90. lúl01, pidRmentecolo,>ó.,GderolCi id.purat*õ "...tal ...... o()A­I 	 ' é;satisleilO, al1endcDdo com lolicitúde a minha casa co",mereial 

TeM... 55~annc. de.. idade . e IOU por clem"i. couhecido aqui . 
 ~:t,;J':.õ':.1':: "r.~=-- eaped •

~':t~~ - ', :F <lê . Jaguaráo, que e.t !be1ecimi~' i t (Firma reconhecidA) 

Pod.a \/V, SS. fua_ deatB.. a t UlO 'que VOI ,.prom·...; ~.lII ~ O -OoAUlNOGAL ' ... • ~ .. EQ._ 

P~I.:la da~ da 191,8;,;" ,'" .; ::',. , 
 • "trudoMl cio c.....rio - !»r.,...... odeeti&o 
R....Moo .mlacIein. a í asillualJira 'de' ManOeHO!~ da F...-... • ..-.di ~ • - di,.&... de 100.. - ~ . ­


do ClIM ...... "-E.. ~' êla ~ YUdadc. I tal 'IM -- ...,. d.perl.'. 
_Ne 
O ·OA~'QOAI.. --..... _ ...tu Ii PIla....AMOIIIo Rohntlt-V NoIorio. 	 I 

.-0 ELlXIR DE NOClJElRA. do P!.anr.ac-"e-o..,, ­ u... • Dt..,uil' do a....a ... R.,..a.&.. W-A..l· 

'OÀO UA SILVA SlLVElRA ~ <> uiea de ..de _ . 

t ..coeU..... _ ..s.. e-iI • fUpebK.. -A-ic.aao., uaI. l I.l P. ·l.....(I.1 lIr&l 

poduroao a ....yphlllUco" IUIt,l-rbc 1m". 


&100-0.....4. eJUpurl\.h'O elo .........e 
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~m::oA-Oau~ L~t~na ~~ Estai I ~MIIIli 
A' rua João Pinto n° 9 Saala C~tharina sNJ 

~-	 ~~~ 
Durante este mez oUerec.e a sua distincth frt2ll~a. Distribue 75 '1- r:i1::miO• • I U'I L1.\11LII\VtJ 

C-O!D ,um fo,rmid&\'cl sortimento de m.crcadona , ," :P~ar:~I930 AI ~ !!:•. 
recente!flent~ chega~~~,:pr:eç?~ c;ue )". 18 IIIffilar._~IO pr••l•• 

, JamaIs'. foram< Vlstõs~. . . 16.000 -biltíé l a 17$000 
Dàmos a s~uir os p~ecos derala;uns arti~os como. Kf'DOa Il25 ':por COlO 

seJal n: Sedas 7S por cento em premlos 
, . - PR6lUOS 

F :lpl'ante de sedleatampado, ultima moda metro 25$000 I pramlo de 
r:1gllrllDte de seda.liso com 1.,m05 de largura • 19$000 I 
Seda mongolo,·artigo liso mais em moda 2OtOOú I 
Crepe Ceolgett'Francez em 10 cores 12$000 2 premlol de 2:68t$ 
Cacbi.dtseda 16$000 5 1:000$ 
Crepe marroquim liso artigo conhecido 1= 2010 ~20000! 
Crepe gloria ~m diversas cores . • ,. .. 
Flnissiml seda frllnceza para camisa em hndos 1&$000 8~ 1001­

~~ 	 »~ ~ 
Moulseline de seda bunca, para tamlsas ou COIIJ- 18$000 800 premo 2 U. A. dei 5 

binaçle Tecido finos » prlmelrol premie,. a 4t$ ...!=.~..! 
Plnis$imo linho belga legitimo em cores me!re 4$800 1750 premies no total de. R.. 204:000$ 

Alpata de SEda e;n core! moderna8 4$000 Havendo repetiçlio nOI doi. ultime algarismos dos 

Opala de seda em diversas cores » "$000 I'rimeiros cinco premios pa3lal"llt aoe numeroll immedla' 

Alpaca de seda eatlmpnda em lieser.hGS mGder- 5$O()O lamente 8UperiOI'fl8. 


noa "".. »51800 I)s concessionários ANGELO LAl"ORTA& Cla~ 
g:~r~~~ dt!e~:dl~n'liõ el1l cores 	 2'500 A dmiDistra~o-PBjÇ! 15 DE IUV~MBBD J. Zl 
~~:~~~~~~~~e~l~~a~tasla arllgo proprio para. 3f8OO C~ixa postal n. 50-Y1orian apotia 


verlO • 12$000 

Velludo bracM liso lotOOO 
Jersey encorpado em cores modernall 910<>0 
Sedinll. lame em cores 6f800 
Crepe Ingle& prelCl e brant~ .'400 
Merinó .preto do melb~r artri. . 2f800 
Crepeegypciano proprro para l"mon05 lar, Im! • "f2OO 
Crepe lIl"pciano para ki~ono~ I.ar~ura 70 cel. » 3fOOO 
Voai cbifom em cores amio flDlSSlmo • 5t5OO 
VoaI cbifom com seda e a phanlasla 4f5OO 
Sedlr.lIa americana em diversas ~res !lfJOO 

PQssutmos um formidavel sortimento de voaIS 

estampados desde 1$300 o metro 


, ea••••111 
PlnissimS8 colchas de seda para casal . » uma 

Calcbas Malarauo pala casal em. todas ali cores: 

Colchas brancas para solteiro tecIdo em lustllo » 


, 	JoP'-complelo para quarto COIII 11 peças » 
AtIiWllido..de linho branco todo lavrado largu- » 

'ta l~.. . metro 

Atoaibado 1a.1a Jariura I m.5O 

Atoalbado,brancG e 'em cores lalgura lm.5O • 
 U,mmáo 
Linho branco largura 2m2. arligo conhecidu » "s\'m~nt ~Vaeê não de~ 
CrtlQDe lapa a melhor artigo larg. lm30 • i· ~f.lCif~H t!c~}iedir ~:;::;e ~__1 

Cretonc lapa largura 2m » 

Marha miss Libano igual ao extra:rgeir(> Peça ~" í,rc~:(~:ó1J;~!~~t~il1it~I~ól.:: ~J~ 

Mllrim SIo Jorge artigo sem goma • 
 r~Rde ll',ellOS! 


lIarim L)'dia marca conhecida (Reclame) - f.sse hO;'\I!1ll <i um doente filie wk/e fi· Não se afflijam: Essa tosse vafi 

mr bom II,tnl! mi u'ía. lvrllllndcr.se il.l ri j ­Alvejado Virgem peça de lO metros ( o melhor 	 passar em 2" boralS com o mila,res.tt,,~l) um ati, lI.06s~.n l" á s.."éied!ltlc.11$000artigo . 	 Peitoral de Angico Pelotense. E' O 

Al,e;ado familiar marca muito conhecida \0$800 ~!~!1~"éll~l:t~~sz~.~r:~~~,~ porrete. A' venda em tod a parte. Alve)ado Ollicial arllgo sem goma » 8$500 d'J:, ~ff>. a ~t'll w:f,.~ i!'.clwdG J!!ar.a v~r,-BC 

Panno para colehlo largura l,m50(Pechincha) 3$800 <jue ~ 11m U{'Wt\G. t l!\ VIU: 4,~;tJ'oU"'''I'ii<l 

Cbltlo estampados em desenhos modernos 1$600 muito 1I!ai5 html2.Eo c pal'riottro i:I.l!ll'ar-o. 

Guardanapos para janlar Duzia 1-4$000 ré.~;.'i·O ~O!n.l}' A "Nco-N~C;i~tfri.n. ·· : Vo<"ê 

Guardanapos para chá 6$500 Vi::' ... C04'l.O ~s d!lP0i5' elre %ti'l1'á fi'í:;pvst\1 lRHlm 


para (> tl'a:'·lIrrlo. l\'i~V"f) C sadio. 

Trícolines, Zephir e Brins tifQ "' l\{EC.~TORlNA Pensão CentralIIDI8slm05 !ricolines de linho e seda em 
bellos padrGes metr. lesOO 


Tricoline de seda America padrão de seda ..toOO 

3~800 	 Rua Conselheil'o Mafra n. 44+~:~~:::: !: :~: f~:~:~ô~~I~~a~~:h~C~~~ 7$5()() 	 '- FlorianopolisTrlc:ollne de seda Paris artigo superi"r 3$900 

Tricollne mercerizado em cores garantidas 2$900 Ricamente mobiliada com moveis novos e 
Trlcoline de algodlio em cores firmes 2$200 com o maior escrupulo hygienico. Cosinha 
téphlr Inglez legitimo 1$800 	 de la. ordem dirigida por perito cosmheiro 
Zephir nacional em cores firmes 1$400 contrartado espf.cialmente para Que as re­
Zephir America em padOes modernes 1$800 ------------------------------------ feições offerecidas a distincta freguesia QueFlnlsslmo brim de linhO creme para fernos corte 30$000 

Brim branco melo IInh. para lemos melre 4$000 nos honra, seja a mesma de completo 
a­

Brim pardo coilegial do melhor anlg. 1'200 grado. pois, não poupamos esforços em 


empregar I!eneros de primeira qualiáade. 

Armarinhos e .b.rti"os para homens Peitoral tle A.,ieo com a severa iiscalisllção do proprietario" ,; 

Camlaa de trtcollne Inllesas Aceitamos pensionistas internos a preços . 
cory (Reclame) uma IGtQOO modicos e fornecemos reieições a domici­eall'1l1a de trteollne Ray' anlg!! multe c.-

Jilíecldo 13$000 


:relote." lios. ExcelJentes in:;tallações sanitarias com 
13$000 li excellentes banheiros quentes efrios. Quei­~rJfJ:I'::a:~c:~e,::~il~a~~~s ~:mÔ~::a~~ !e1:nr;os : 11$500 fam dar-nos a honr~ de IJm~ visita, é a 

Melas. de seda de lio duplo, lindos padrlles par 3$800 
Mellls fio de escoeI a rajada. OranJc moda • 2f400 RiI. Con.elheiro M"',., "" (8o/iiMl6J 
e lá.l.sede seda · 04$000 
Lenços typo pvramlde Inglez duzia 16$000 
LeilfO$,branciscmelo linhO 13$000 
CÓp~rllÍhos de pUlO IInbo um 2$600 

Armari~os 
, s..bflallaa de 'superior seda. com cabo vollead. uma 

s.-brlahu com,panno 'lIuperlor _ 


• SolllbrlDb.. para ·" crlanças ·com ,tecido a phanlaala • 

o

';5 'a.ceI" J~~eIlS .". Duzia 

Cart«tUI de flrrilll o "omo ~4m Ilç~ uma 

c..n.m- "_fi 	 . l~ 

0.._'-1 I IUtllÇlo d. aOlIl rre , di plll • D06IO ,"ao 
I'" .,...u-l«I 4•••l.. de Mda Ql=c eswul ,.t:dllldo por prlÇOa 

wau.at.oe. 
Approvd1e.. Isur ,o.... tomp,.. pv. as I'ro)(.... ,..­

tu. .....,.... _u..,I" 4, If.ade .OlldMe f por ,rep

nr....... 

CASA IMURA 
l'''UA JOÃO P7NTO N° e 
N. 8. - 0.,&111, eIIe 111ft Ii v_l ....ao WIII .)(dllll'.. l t ' 1 .................................
_. di*"o. 
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